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A ESTRELA DE BETELGEUSE
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Resumo 
Neste projeto será apresentada uma pesquisa sobre uma a Estrela Betelgeuse, a qual será apresentada na Feira Ciência Viva- exposição cultural da UFU- Universidade Federal de Uberlândia, para os alunos de Ensino Fundamental. O tema da Feira Ciência Viva do ano de 2017 é: “A Matemática está em tudo!!!” e até mesmo nesta pesquisa iremos mostrar a matemática. A proposta do trabalho foi desenvolvida na Escola Municipal Sérgio de Oliveira, na cidade de Uberlândia-MG. A atividade realizada teve como objetivo promover a conscientização da comunidade para um possível problema que poderá atingir à todos. 
Palavras-chave: Via láctea, Astronomia e Betelgeuse. 
Introdução e justificativa 
Este trabalho detalha uma pesquisa feita pelos alunos do sétimo ano de Ensino Fundamental da Escola Municipal Professor Sérgio Oliveira Marquez com o apoio dos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
A justificativa para mostrar a história de uma estrela desconhecida é que possivelmente poderá explodir, e como isso pode afetar de tal forma com que octilhoes de toneladas de matéria serão lançadas no espaço interestelar junto de uma onda de choque que viajara a cerca de 13 quilômetros por segundo e vai demorar 6 milhões de anos para nos atingir. A bolha de partículas do Sol que protege do impacto todo o sistema que ele rege, chamada de heliosfera, deve nos proteger do impacto- nós estaremos seguros.
Da atualidade até que isto aconteça a Via Láctea provavelmente terá sido palco de umas mil supernovas- a média galáctica é de mais ou menos uma explosão por século, última foi observada pelo astrônomo Johannes Kepler em 1604. Considerando o atraso supernova ilumine nossa galáxia a qualquer momento!
A Astronomia é uma das Ciências mais antigas e presentes na sociedade. Já nos primeiros registros da civilização é possível constatar a existência de conhecimentos astronômicos norteando as atividades das pessoas. Entender o comportamento dos corpos celestes e sua influência sobre a vida era questão de sobrevivência. A sucessão de dias e noites, as estações do ano, o comportamento das marés e a elaboração de um calendário são questões de que muitas civilizações primitivas se ocuparam, evidenciando a relação da Astronomia com aspectos do dia-a-dia. Considerando que esses conhecimentos eram transmitidos de uma geração a outra, pode-se concluir que o ensino de Astronomia já acontecia na Antiguidade, mesmo que de maneira informal.
A Astronomia atrai a atenção e desperta à curiosidade das pessoas, independente possuírem ou não conhecimentos científicos. Essa característica pode fazer da Astronomia uma importante ferramenta na motivação dos alunos no estudo das disciplinas de Ciências, Física e Biologia (GONZALEZ et al., 2004). Associando os elementos curiosidade e motivação a um processo de ensino realizado por meio de metodologias diferenciadas, levando-se em consideração o interesse dos alunos e envolvendo-os em projetos estimulantes, nos quais sejam produzidos trabalhos (desenhos e textos, por exemplo), os resultados podem ser muito satisfatórios (GONZALEZ et al., 2004).
O nome dessa estrela é AlPHA ORIONIS (Betelgeuse), essa estrela fica na constelação de Orion. Essa estrela foi descoberta por um Laboratório no Chile, cientistas aprovam que Betelgeuse irá ter uma Supernova, em aproximadamente 10.000 anos, devido a sua distância que são 540-600 anos luz, quando Betelgeuse explodir pode afetará a vida no Planeta Terra. O diâmetro de Betelgeuse varia entre 550 e 920 o do Sol, além de ter centenas de milhões de vezes o brilho do Sol.
Objetivos 
· Desenvolver pesquisa sobre o impacto das estrelas na via láctea.
· Apresentar a dimensão do universo, mostrando o trabalho dos cientistas na pesquisa sobre o que pode e não pode afetar a terra.
· Apresentar as pessoas a história de uma estrela desconhecida, alertando para uma possível explosão.
Metodologia 
O surgimento do tema para o projeto de pesquisa quando começamos a pesquisa assunto diferente e interessantes. Daí resolvemos escolher a estrela porque achamos muito importante para que todos soubessem que talvez poderíamos estar ameaçados. O intrigante era apresentar a matemática envolvida no tema. 
Apresentaremos o projeto utilizando maquete e sabemos que a própria construção da maquete envolveria a matemática. Mostraremos dados na pesquisa e ainda mostraremos que este estudo sugere conteúdos matemáticos de outras séries diferentes do nosso ano escolar. 
Resultados e Discussão 
Os resultados desse trabalho foram positivos. Aprendeu-se bastante sobre astronomia e ainda, houve contato com conteúdo de matemática de outros anos escolares. Houve dificuldades, mas através de pesquisas e estudos os problemas foram solucionados.  E com a divulgação desse projeto, as pessoas poderão conhecer uma estrela que pode causar problemas a todos, mas que é um assunto muito interessante.
Conclusões
Esse projeto possibilitou desenvolver proposta interessante dentro da Astronomia que é uma área que não estudamos efetivamente na escola e conscientizar a comunidade sobre como esse problema afeta a sociedade em geral.
Essa experiência do desenvolvimento desse projeto, sem dúvida foi um grande desafio, que comtemplou a aquisição de conhecimentos, aprendizados e reflexões sobre matemática e outros conteúdos que não ficarão apenas na escola, mas que servirão por toda vida.
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